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rSCRIPTORIO--RUA DA LAPA, N, 3

PROPRIEDADE DE DA SILVA CASCAESJOSE'

TYPOGRAPHIA--RUA DA CONSTITUIÇÃO

Numero do dia .

Numero atrazado
40 rs.

80 rs.

As assignatur-as poderão começar em

q ualquer tempo, mas terminam sempre am

março, junho, setembro ou dezembro.

"'-NNO III

ASSIGNATURA
Trimestre (capital) , . ,. 3$000

� (pelo correio). . . . . . .. 4$000

o JORNAL DO COM­
MERCIO vende-se nos se­

guintes pontos:
Praça do mercado, venda de

Luiz Camillo da Rosa.
Praça do mercado, taboleiro n. i,

de Jorge Favier.

J ANNUNCIOS ESPECIAES

/ DEPOSITO ESPERANÇA
7 RUA DO SENADO 7

I CONFEITARIA E REFINAÇÃO

Il
PJERSEVERANÇ"'­

Completo sortimento de doces, as­
sucares refinado e grosso, vinhos, o

que ha de mais eonfortavel ao es­

I tomago; preços baratissimos.
( 5 RUA TltAJANO 5

) J I A I Portilho Bastos I

I
.

ENCADERNADOR
PA"CLO' GRU�ER

faz trabalhos de encadernação com

perfeição, barateza e pontua lidade.

Rua do PrinciDC
EM FRENTE A' ALFANDEGA

BIBlIOTHECA CATHARINENSE
DE

A, SILVEIRA DE SOUZA
Tem sempre um grande numero

de obras dos principaes autores, na­
cionaes e estrangeiros; diversas; pu­
blicações em fasciculos, por assigua­
�ura.
Acceita encommendas para qual­

quer obra ....
com modica commissão.

3 RUA DO PRINCIPE 3

É VENDER BARATO!
Café moido superior a ..

Dito em grão ..... , ..

Fumo Rio Novo picado ..
Dito » » em corda.

$800 kil.
$500 :>

2$500 li>

2$200 »

NO ARMAZEM DE

Ricardo Barbosa & C.

Domingo 27 de Agosto de 1882

raDDI
baratos, limpos, fortes e bonitos

H. W. FISON & C. SANTA CATHARINA

HOTEL DA AMERICA
LAGUNA

Boris cnmmodo-, boa col locação
com vista para o mar, ser v iço ra­

'l'ido, e com todo o asseio,

Diar ia .... , 2$500
THOMAZ PEREIRA NETTO

AU BON MARCHÉ
5 LARGO DE PALACIO 5

Completo sortimento de joias, per­
Iurnur ias e faz en.l a s, que ss veudom
por preços ba ru tissunos, para flna l

liquidação.
Blnm & Saldanha

mUDANçA DE DOMICILIO
ACTUALMENl'K

68 RUA DO l'RINCIPE 68
OFFICINA DE RELOJOEIRO

A.LPO:N'"SE J'vIIOErOLET

verdadeiro relojoeiro com 20 a n­

no" de pratica que tem adquirido nas

princ.pnos fabricas !lo inuud»: de
Besauçon, Locle, La-chaux-de-funds
e Geueve.
Executa com po rfeição t-Idil� as

qualidades de peças e concertos tsn­
rlentes a sua arte.

Te m UllJ sort.imento de chaves, vi­
dros, ponteiros, etc.

AVISO
Acha-se aberta nesta folha uma

secção de a.n.n.u.ric ioe espe­
cia.ee, até iO linhas, para serem

publicados diariamente, pela insi­
gnificante quantia de 2$ mensaes.

Recebe-se assignaturas, que po­
dem começar em qualquer dia,
mais te.l'minam sempre com o mez.

-,

\

Palhas portuguezas a 1$100 e 1$200
o m i I hei roo CO)[PANHIA DE SEGUROS MÀRITIMOS E TERRESTRES

Charutos 1$100, 1$200, 1$400 6

NOVA PERMANENTE1$500 o cento.
Fumo =rn curda muito forte, dito pi­
cado superior, dito Rio-Novo.

Cigarros finos a 2$600 o milheiro
Ditos grossos a 3$200 it. Iil�!(,ºg�y�

Estabelecida no Rio de Janeiro,
segura uicrcadortas, predius, e na­

vios, a j u r" rnod ico,
Agente .. nesta c.dade:

JOÃO DO PRADO LEMOS & C

ARROZ DO' MARANHÃO
Queijos do Reino e de Miuus

•

Fumo comrn u m e Riu Novo, supe­
rior
Ganeros frescos, epor preço mui­

to cormnodo, veud e-se na rua de
João Pinto «ülLiga Augusta) n. 6.

ARMAZEM DE mOVEIS
11 ROA DO PJ:UNCIPE 11

Courpleto scr timento de c.ulei rus,
g uu rdu-ves.tidos, guarda- 1'0 u p as

guarda-comidas, comuiodas, camas,

bidé", Ia ve torios, mobilias para sala,
di LaS para q ua rtu, rnezas elas ti cus,
ditas para costur-a, estantes, etagers
l! banquruhas para pianos, etc., etc.,
por preços mod icos.

JOÃO MULLER

AGUlA DE OURO
LOJA DE FAZENDAS DE

SEVERO FltANOISCO PEREIRA

Tem sempre completo sortimento
de algildões, riscados, baêt- s, chitas,
flune l as, Iauz inhas, cassi n e ta s. li­
u hos I pi:llln'IS, c a,., E:Hn ir as, ch a les, ca­

ruizas e ou tr.is [fi uitos a rtlgil:; a pre­
ços ba ra tissirnos.

4 LARGO DE PALACIO 4

CASA ESPECIAL
Concerta-se e faz-se tnda a classe

de trabalhos pal'a r elog ios.
26 LARGU DE PALACIO 26

C, Perillo
-----------------------

NÃO HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS
Luiz de Pedro, artista ou ri ves,

acha-se habilitado pUl'a ava lia r e

recouhecur jnias de ouro e brilhan­
te. Exerce es te mister med i a n te Ia­

soa ve l gratificl:.çãO.
Mud..u sua ()fficina para o n . 13,

onde f&spera merece!' ól protecção d»

respe u avel pu bl ic».
13 RU A. DA CONSTITUIÇÃO 13

BOA COMPRA
Vende-se um si tio em Pyrajubahé

com '24 braças de f'rente, e fuud..s ao

sertão: com uma casa bern ed iflcadu,
excellente agoa potave l, e grande
ca fezal.
Para informações. nesta capital,

dirijam-se a» couego Eloy.

BARBEIRIA
Chegaram \)'-II':':l offlcina de bar­

bei ro do abaixo assignado, magn ifi­
CIS n a va l has de barba, tasou rus pa­
ra cabel lo e rebolo para as mesmas.

16 RUA DE .JOÃO PINTO 16

Clemente Pereira de Souza
AO PUBLICO

Nova casa de C,JdlÕtJ� uni versaes

par-isienses de mo l l as, coust r u ido. de
Ierr o e ar aru e e taiubetn �Ó de f.izeu­
das, coucei ta-se colchões dfl lã, de
cabellos, sofá-, ca n a pá-. Fa br ica-se
na mesma casa tellas dp. arame par:\
viveiros. galhuheiros 'l fl')l'e�,cef'c:\,
duras de arame para canteiros. Fa­
brica-se galOlas de a ra m e H_ zinco,
vasos par,l flores, dH diffe ren tes for­
matos e d escuhos.

FELIX MOLL!!:

31 RUA DO PRINCIPE 31

TIRO
Lê-se no Despertador de hon tem:
«Na noite de 23 para 24 do cor­

rente, ao passar um individuo pela
rua do Desterro, de dentro de uma

casa dispararam-lhe um tiro que o

feriu no rosto. O off�ndido gritou
pOl' soccorro, mas nmguern appa­
receu, e tevede retirar-se para sua

casa quanto antes, para não l'ece­

ber segundo comprimento como o

de que acabava de ser victima.
No dia seguinte foi o offendido

partici par o facto ao SI'. Dr. chefe
de policia, que prometteu tomar

providencias.
Nenhuma autoridade parece ter

tido noticia do facto! »

INDUSTRIA NOVA NA
COMARCA

Lê-se na Gazeta de Joinville de 16
do corrente:

« A um amigo devemos a seguin­
te noticia:

«Na cidade de S. Francisco o Sr.
José Pinho Castro estabeleceu uma

fundição e acaba de fundir um

sino para 400 kilos de pezo poden­
do-o fazer para maiores dimensões.
E' essa além de nova industria
importante para o lugar e par�
quem interesse as facilidades de
transportes perto do embarque e

ATTENÇAo !

Moeda nacional de 20$, patacões
e prata velha, compra-se com bom
C_\1n hio na

LOJA DA A�CORA\.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Jornal do Conunercio

mo�ico ,custo da obra influe a S!I' I,. Eugenio Vemllot tem escripio
auxiliad o o emprehendor que nao [differentes obras, entre outras:
tem poupado sacrificios para mon- Les guerres de Lo. v:e n­
tal' o estabelecimento em termos d.ée, QUJestions d/h.ietic ir
de aceitar encommendas de maior contemporaine, L'Eg�i­
vulto.» se, la F'ro.n.ce ei: Le schis­

rn.e en. Or-i.en.t:
A noticia desta separação tinha

sido muito discutida em differentes
circulas de Pariz.

OS ULTRAMONTANOS E O
DIVOHCIO

Como se obedecessem a uma se­

creta e mysteriosa palavra de or­

dem, os ultramontanos de toàa a

Europa cahiram, como um só ho­
mem, sobre a Hepuhhca Franceza ,

pela simples razão de haver sido
approvada a lei do divorcio.

Querem agora saber os leitoras
quem foi a primeira pessoa que re­

quereu o divorcio?
Foi a muito catholica e piedosa

Sra. D. Luiza Philomena Urania
de Aqui, contra seu esposo o mui­
to venerável Sr. Luiz Eugene Veuil­
lot, director e redactor do co­

nhecido jornal ultramontano L'U-
71�vers.

Cahiu-lhes o raio em casa.

O processo de separação de pes-
. soa e de bens, intentado pela Sra.
Veuillot contra o seu marido, teve

por origem manifesto desaccordo
entre as opiniões dos dous conjuges
sobre assumptos de conveniencia
intima.
Luiz Eugenio Veuillot não é o

celebre polemista e notabilissimo
prosador francez autor dos 0-
d.eu.rt; de ÇFariz, ÇFor­
fu.rn» de Ff'ome, e de muitas
outras obras notabilissimas.
Luiz Eugenio Veuillot é irmão

deste. Conta hoje 74 annos, e é,
como seu i r mão, redactor do
Urciuere, jornal monarchico e

religioso.

O celebre romancista E. Zola
acaba de terminar uma peça em

4 actos, que conta fazer represen­
tar este inverno.
Intitula-se Ff.ense.

I

Dialogo entre dous autores
maticos em perspectiva:
-E se nós fizessem os uma

ça, intitulada A chuva!
-Deus nos livre I Cahiria

das as noites!

Brunet, o antigo director do thea­
tro de Variedades, de Pariz, cos­

tuma va entrar todas as tardes em

uma pastellaria da passagem de
Panorama e tomar meia dúzia do

pasteis e um copo de vinho de Ma­
laga.

A dona do estabelecimento pediu
em certa occasião a Bruuet um co­

marote pará. ir ver com sua familia
uma obra estreada com grande exi­
to no Colliseu, dirigida pelo cons­

tante freguez.
-Minha senhora, nós temos o

theatro cheio todas as noites ! ob­
servou timidamente Brunet.

Mas a imprudente pastelleira in­
sistiu de tal modo, que não houve
remedio senão dar-lhe o camarote.

No outro dia escreveu-lhe Bru­
net a: seguinte carta, que um crea-

/
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ao do theatro, munido de um cesto Sahe no dia 29 de manhã para a
de regular dimensões, levou á pas- Laguna o vapor 3. Lso u.re n.çc•
tellaria:

Alfandega do Desterroo

EDJTAL COM PRAZO DE 30 DJAS, N. i
Pela inspectoria desta altande­

ga, se faz publico que, achando-se
as mercadorias contidas nos volumes
abaixo mencionados no caso de se­

rem arrematadas para consumo,
nos termos do Cap. 6. o do Tit. 3.·

intensi- do Regulamento de i 9 de Setem-
bro de 1860, e Art. 18 do Decre­
to de 31 de Dezembro de 1863,

Foram hontern abatidas para os seus donos ou consignatarios
corrsumo da cidade 11 rezes. deverão despachai-as e retiral as no

prazo de 30 dias, sob pena de,
MOVIMENTO DE VAPORES findo elle, serem vendidas por sua

Sahio hontem do Rio-Grande conta, sem que lhes fique direito
para o 'nosso porto o paquete I de allegar contra os effcitos desta
ET_w-G-r>ande. venda:

«Minha amiga. -Em meu nume

e no dos actores do meu theatro

que tiveram hontem á noite o pra.­
zer de ser applaudidos pela senho­
ra, e que desejam dar-lhe análogas
provas de admiração e apreço tomo

a liberdade de lhe pedir que nos

mande 50 pasteis gratis. »

A pastelleira comprehendeu a li­
ção, enviou os pasteis e perdeu o

gostinho de ir ao theatro de bor­
�Cú.

OBSERVAÇÕES METEOROLO-
GICAS

Dia 26 ás 4 horas da tarde
Barometro 771,9.
Thermometros: minimo 15,9,

maximo �6,9.
Céo nublado, vento SE"

dade 1.

CONSULADO PROVINCIAL
Rendimento de 1 a 26 do correr,

te:

1882-83
Renda geral (j: 4f)3$461

« especial :367$153 6:820$614
1881-82

Renda geral 276$696

7 :097$310
Mesmo período em 1881:
1881-82

Renda geral 4:004$557
« especial 120$377 4: j 24$934
1880-81

Renda geral 111$888

A grande attracção do Festival
dra- de Brimingham (Inglaterra), será

este anno a audição da Ffede Y!.­

pe- pção, peça religiosa iuedita, de
Gounod, que dirigirá a orchestra.

to- Os solistas são as Sras. Albani,
Marie Rose, Anna William, Pa­

try e TrabeIli, e os Srs. Lloyd,
Maos Stanly, King e Foly.

Os coros serão a 357 vozes e a

orchestra compor-se-há do 145

p rofesso rcs.

FOLHETIM I nu rua parte da velha cirla da e que Era o l a vadou ro publ io». um r e- da desgraça de urna companheira, a

--------------7-1 tem em frente de seus o l ho s I) mon u- cinto quadrangular com a su a co- Rosa da Gaivota.
LEITE BASTOS mentn vivo de um passado remoto. bertura dH zinco, tendo ao centro Havia já dia" que não vinha ao

E' que cada uma dessas pedras, os u m tanque espaçoso de pedra em que lavadouro. A pobre mulher da pa­
sec u los qUH ga,taralO. é P'!'' ass i m I trabalhavam umas quinze mulheres recia ter tido mau olhado de quem

O SE lLO DA MO RTE dizer uma rel rqu ia s�grada pe l- tem- de to.las as idades, arregaçadas até lhe q u izes-.e mal.
po, uma memoria legada pelo passil- as coxas musculosas, fOI tes e IÜ! uma D'ahi era urna desgraçada com

� .

elo a� gerações riu Iu tu r:i. agilidade especial de tnov iu.eu t.os de uma filhinha de cinco annos, sem ter
Em presença d'aqllelle l a bura to- br aços COiU que ba tiarn a roupa e a meios alguns, 11 finar-s , de fome en-

PRIMEIRA PARTE rio imrnenso de c}!.'sfo!'rnidades, a ba n- sacurh am na agua, sempre cantu-o- tro as quatro paredes da pobre casa,
donos e mi serias, d'aquel lss beccos lando ou dizendo algum palavrão um misero cubiculo no becco dos

A MÃE immundos, que se cruzam em mil I.nalicioso. Almntaceis, cisque já devia dois me­

direcções infinita�, custa a compr0-
.

An torno F'lores parou um rnomen- Z6S ao seuhor i o.
� hender que fosse tal bairro da me- to espreitando pelas fendas da porta As lavadeiras ou v ia:u a exposição

lho!' parte da cidade de D. Joao I, e viu aque l las mulheres á cl a r id a de d'este caso C,Hn ares d e grande com-
CAPITULO I que fosse tal rn iser i a () I2Tande cen- do guz debaixo d,� tel he iro pare- paixão .

tI'1) ,h capital de D. Manuel, que cendo apostadas a desfazer 11 roup'i Uma u'e l l a s, toda dobrada ao nu.i»
Na I!!iombra fosse ate o coração da famosa cicia. às fl'eg\�ezas na fu r ia com qlie a ba- sobr-e I) lavadouro, eo'fregava com

de dos tempos sumptuosos e magni- tram. ambas as mãos uma velha "aia de
Estava n a Alfama. fico" de el-r-oi D. João V. Aspirava-se a l l i um ar suffoca n te I malha, e diz.ia que aqL1illo era uma
Quem sahe dos ilrruamentos ela Um grélnde sentimento de cUl'iosi e os cheiros sabonaceos produziam dór de alma e e11a não tinha olh"s

baixa, exten�os e uniformes, de um lhde se apoc]erou elltão do proprie- OaUS8'lS a quem não estivesse habi- para ver tal é'spect:iclllo ao pé da
aspecto mOllolono (�SlWI3ro, e entra tario da Flor das Modas. tuad<i a supportal-os. porta, pilrque morava mesmlJ pal'e-
no bairro populo"\o a qlle chamam Obedecendo ai) deõejo de ex'plorar Por toda a parte viam-se grandes dos frl)'üeirus com t::lla.
Alfama, experimenta algum,! cnLl�a aqul.lla floresta de casas do todos os montõe8 de roupelIl'uma gTandc dES- Tif.lhl idl) o outro dia ofrerecel'-
mais que uma simples ,ensaçãn de tal!lanhos e feitios, embrenh(Ju'se no ordem e desalinho. lhe do seu almoço, café e pão. mas

I

surpl'ez�.. . ..

mais cEJrradiJ Il'ellas, attrahid'l pelo Fallava·se da vida alheia. a Ros:.< ele nada se quiz utilisa'" e
Nem e precIso que seja um e�plrt- ruido al,:>gre de militas mulheres, . D'e.,ta vez, porém, excepcinoal- apenas cortou um pedaço do fatia,

'

to mUito culto, ou um historiador, que fallavam junt;\s a um tempil, Il1EHlte à boa partl�, nãli se llizia Iflal que deu á criança.
ou um archeologo, ou ainda um phi-I n'ilma algazC\rra festiva que atroava de ninguem. Via-se mesmo que não era por fal-
losopho. para conhecer que entra'os ares. Estavam tedas muito condoidas, ta de vontade que ella nãu comia.

4:236$828

EDITAES
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Jornal do Connnsl·cin

M A-4 Caixões n. 5/8 consigna- i L/S8-1 Barrica S/II i.lem, idem , fizerem, fira a abaixo assignada li-

dos a Maria de Albuquerque, Liverpool em 29 de 79, pelJ: vre para pr.icedcr Ci)!l1U entender.

vindos do Rio de Janeiro a 8 de brigue allemão « Fre.leric» A- Desterro, 8 de Agosto de 1882.

Setembro de i880 pelo vapor dolphe» --Luci�e -'o 7_odon.
«Cervantes». MS-i Caixa n. 2i47, ordem�_ "'''''GCC

M A--i Dito n. 6229 idem, idem idem Rio de Janeiro em 28 cle

a i4 de Março de i88i, idem, Janeiru de 1880, pelo vapor
idem «Rio de Janeiro». «Calderon »

V J V-i Barrica n. 38 1/2 idem B S-i Barrica 11. 3372, consi-
a Fernando Hackradt & C. idem guada a Fernando Hackradt &

Hamburgo, em 27 de Novem- C. idem Liverpool a 7 de la-
bro de 1878, pelo patacho al- neiro de i880 pelo brigue alle-
lemão «Bulk ». mão «Frederico Adolphe».

HC-i Dita n. 577 1/2, idem, F H C-iCaixa n. 296 idem,idem
idem, idem. Hio de Janeiro á 28 do Janeiro

DN-i Caixote n. ii, idem, i- de 1882, pelo vapor «Canova.».
dem, a 5 de Fevereiro de 1879, F H C-I Dito n. 10 idem, idem,
idem, idem « Ilertha». idem a 23 de Feverei ro de 1882

Fernando Hackradt & C.-i Dito idem «Cervantes».

s/n, idem, idem dos Estados- F H C--i Caixão n. 435 consi-
Unidos, á 2G de Agosto de guado a Fernando Hackradt &
1880, pelo brigue suecco «Da- C. vindo de Hamburgo em 30 do

glllar». Junho de 1881 pelo patacho
H-1 Dito n. 927, idem, idem dinamarquez «Nadank».

Hamburgo pelo patacho allemão F H C-i Dito u. 1567 idem,
«Joanny». idem a 2 de Junho idem idem.
-H- H C- � Dito n. 11,05. �gnora-sc a

W B-1 Barrica s/n, idem, idem co?slgnação e o uavro om que
a 28 de Outubro de i878, idem veio.

idem. J C B J-i Dito n. 12 idem, idem,
S/m-i4 Barriz, s/n, idem á Boa- idem.

v..e.ntura da Costa Vinhas, vindos -c H s I c-

de Montevidéo a 8 de Fevereiro RC-i Dito 11.2 idem.idem.idern.
de 1881 pela escuna pcrtugueza -li' R c-

«Margarita», M E-1 Dito n. 406 idem, idem,
L-i Lata n. ii consignada a idem.

Henrique Linck, "inda do Rio V J V-2 Ditos s/n. idem, idem,
de Janeiro em 28 ele Março de idem.
i881 pelo vapor «Cervantes». AG T-i Dito s/n. ielem, idem,

F H-1 Caixote n. 1 Hl, idem a idem.
Fernando Hackradt & C., idem, S/m-1 Bahú velho s/n. contendo
idem a 28 idem, idem «Cano- livros, idem, idem.
va». S/m-i Caixa s/n. contendo ges-

M S-i Dito n. 829, a ordem, i- so idem, idem.
dem em 7 de Junho, idem idem.

W-i Fardo n. 95 consignado a

Fernando Hackl'adt & C., idem
1 Hamburgo a � de Julho de 188i
pelo brigue inglez «Hunmack».

B L-3 Caixotes ns. 807/9, idem,
idem, idem dinamarquez «Na- r)E.'JLARAÇÕE�rant».

tJ

SI 1-30 Caixas ns. 2, idem, i­
dern, idem, idem.

F H C-i Dita n. i071, idem, i-
dem, idem, idem. Os abaixo assignados previnem

F H C-i Dita n. 4066, idem, i- que se encarregão de recebei' nas
dem, idem, idem. repartições publicas, qualquer

F II C. -1 Dita n. 47R6, idem i- quantia a que tenhão direito, me-

dem, idem, idem. diante 'pequena commissão.
p A G-2 Ditas n. 2120/21 ielem, Tambem fazem desconto de ven-

idem Hio de Janeiro, em 28 de cimentos.
Outubro de 1881, pelo vapor Desterro, i 9 de Agosto de 1882.
:(Canova». -ATU�lrs \1i7endoh�u.sen.

W P-i Dito n. i idem a Bade, -Antonio Rezerr'a_, j\don­
Kirbak & C., idem Hamburgo, a

I
te negT'o.

�,

i8 de Março de 1880 pelo bri- ---

gue dinamarquez « Cecilia.») il� ABAIXO assignaua pede aos

G-i Dito n. 252 idem, a Fer- ai. seus deveuores que estão com

nando Hackradt & C. idem Rio iii contas atl'azadas de um e dous
de Janeiro em i6 de Dezembro

I
annos, o favoI: de vir sald�l-as no

de 79 pelo vapor «Canova». prazo de 30 (lias, e se aSSlln não

Alfandega do Desterro, 26 de
Agosto de i882. -O inspector,
Pedro Caetano Martins da
Costa.

ATTENÇÃO

RUA DE JOÃO PINTO

vaccina na casa de sua residencia,
rua do Coronel Fernando Machado,
todos os dias úteis, ás 1: horas da
tarde.

ALUGÀÜ-SE as casas, ás
ruas di) Presidente Couti­

nho e Conceição; para tratar
com Jm;é de Souza Freitas.

3

Peitora 1 de Cereja de Ayer
PARA A PRO�IP'fA CURA
de tosse:" rleflux os e

Gon,tipações, hrunchi­
tis, cuta rrho pulrno­
uar, a tisica pulmo-
111.1[· no g,'itJ incipien­
te, e para proporcio­
na r a lhv io e sccego
aos doentes ela tvsica
ou tuberculos pulmo­
nares, mesmo no esta­
do mais n d iunta do
dvsta mulesti a ,

.

.\ protecção que
I;roporc,ona nos que npp licão a tempo este me­

u.came»to n.is flll.:d0Stli.l:; di! gargallL.l (.! do {Jeito.
torna-o um retued io de incalcula vol va l or e que
t"dos .Jcver» ler ii mão. Sena má economia
n�o o l,cl' em casa, e qucrn (l tiver empn'gaclo.
nUU dcix arà ma is de servil-se elelle.
Porthcs serem conhecidas ii sua composição

e effe itos, os nu-dicos cn,preg�ll muito <) PEtTO­
H.\L ur: CEln:.J.'. entre a sua cliente la , e e tnml.em

....!c."nme'�u"do pelo clero. Os seu, cffeitos lry
grerncus sao de lima certeza absoluta, e cuia rá
,emp'·\) que (.'5tO fim desejado estiver dentr-o dos
limites du pos-ibif idndc.

o abaixo assignado leva ao co­

nhecimento do publico, que ainda
recebe rnachinas de costura para
ooncertar.ate o dia 15 de Setembro.
Dá um premio ele cinccenta mil
réis a quem lhe trouxer uma ma­

china ele costura que clle não pos­
sa concertar.

I'I\EI'.\I\.\ no PELO

Low e l l , M IS�., E-,t.·Uilidn'.
DEPdSITO f.EH. \ I.

i'\. 13, RUA PRlm:IRO DB MARÇO,
nio de Janeiro.

Ve[Jtltl-�e u a phurnaci a dtl

JR/�UL11.NO HORN

15 Rua do Pri nci pe 15

e o m tl):)aq as 011 Iras dr-st s cidade.

\
'1

C, Plamncek,

194 RUA no PRINCIPE 194

precisa-se ele dois meninos para
vendedores cio « Jornal do Com­
mercio. »

(EM SANTA BARBARA)

.

Este estabelecimento, unico da J:r.()�incia, montado pelo systema
mais moderno, usado em França, e dirigido pelo antigo contra-mestre
ela fabrica de licores e distilação, de Hyppolite Boyer & Terrisse, acha­
se em estado de fornecer ao publico consumidor, generos identicos aos

da Europa, fabricados com materia prima e por preços muito mais
vantajosos.

No deposito, encontra-se á disposição do publico, amostras dos
seguintes productos:

10

.ltLbsinth.o §ui13S0", Ani§et.t,n de inordeaux",
I>l :urnção de E"lIollanda, ef,c.

Na mesma casa, acha-se também installada, uma refinação de
assucar, cujos apparelhos cios mais modernos, pudem fornecer a por­
ção de assucal' necessal'ia ao consumo da cidade e dos mais pontos cla

provincia.
Os pl'Opri�tarios deste estabelecimento, não se tem pOllpad() a es­

forços, nem sacrificios para obterem pro(luc�os de primeira qualidade
e de preço razoaval, cortos de grangearern a\confiança do publico e de
seus freguezes, garantindo que todos os pedido:; serão attendidos com

todo o esmero pDssi veI.
D�PO(�TTO·..!.!J._ .v..... •
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Jorna,l do Conuneroio

AOS DOUS OCEANOS
}jSTABEJjE�I�IEN'fO ESJ)E�IAL DE FA�ENDAS, AllMAUINHO, NOVIDAll}jS E MODA�

DE
.

INNOCENCIO JOSÉ DA COSTA CAMPINAS
A'

8 Rua) de João Pinto 8
!GRANDE MOVIMENTO!

A DINHEIRO A DINHEIRQ

P?rque será que este i.mportante estabelecimento, vendendo só a dinheiro á vista, vende �anto? É porque �'endendo só a' dinheiro, póde infal
hvelmente vender mais barato do que qualquer outro e mesmo porque as suas fazendas S,!-O tantas e tão variadas que algumas ate electrisãollli.I

Sec�ão de Novidades Sec�ão de tecidos de lan
Mer inó enfestado fln» .....
Dito tran çudo diagonal. . . . .

Toil de vichy. . . . . . . . .

Lã de uma só côr de 300 320 e.

Dita listrada pura .

Lã gral,á.. ., . . . . . . . .

Lã de xadrez moderno ..
Ditas estreitas emitação, de 120 a.

Sec�ão ESDBCiaI
Pannns de damasco para mez a 5$ ..
Foil d'Alça ci para pa letot d'h omem
Peças de flnissima cambraia branca.
Pa nnos de linho para meza

.

Lan de uma só côr
.

Damasco de lan e seda.. . . . . .

Colchas brancas grandes de 2$700 a.
Mantas de pellucia matizadas.
A noite e o dia, fazenda larga.
Colchas franjadas de 2$000 a. .

Secção mixta
Galão de seda a 120 e. . . .

Alvejado de pellucia
Meias de côr para crianças a 360 a.

Ua pa s a Ma rquez de Pombal
-

Zulmira para vestido a .

Rendas finas
Ganga escarlate a ...

Leq ues a phan tasia
Casern iras de côr a 1$900 e ....
Collarinhos e punhos para homens

Lenços de linho a 500, 600, 700 e ..
Tiras bordadas

Guarda-chuva (variedade) de 2$500 a

Chapéos patente e outros
Tecido inglez para roupa de meninos

$800
$500
$600
$360
$200
$320
$160
�160

6$00
$60

6$00
5$00
$28

2$000 j

5$000
1$500
$360

2$500

Sêda lisa, clara e escura ..

Damassàt de sêda para toilettes
Cotilim tecido fino. . .

-Cha v icte para vestido .

Chuveiro de lan ....
Ceruleo, desenhos novos.

A passagem de Veuus .

Ond ina s escuras ... ' '"

Matinées brancos bordados 8$000 e.

Cesel i, estampado para vestido...

$800
2$000
$100
$800
$600
$600�
$320
$320

108000
$320 Secção de rOUDa feita

Camisas de Iiuho de 3$500 a.

Ditas de mo rim de �$200 a.

Ditas de pe rca l le de 2$000 a.

Saias de cor p ara senhora. .

Paletots de lã d(� 2$000 a. .

Camizas de meia de 800 d.. . . .

Pal etots para homem de 5$000 a.

Ceroulas d'algodão de 800 a.. .

J
! 5$000

3$000
4$000
2$500
4$000
2$000
14$000
1$200

Secção de Fazendas Brancas
Cassa larga adamascada . . . .

Fustão de cor.lão 500. . . . . .

Cretone largo 900 1$000 1$200.
Linho enfestado para lençóos ..
Atoalhado com ramagens 1$800.
Linho fino para ceroulas ...
Bramante de l ii.ho . . . . . .

Brim branco de linho 18800 ..
Beija flor para vestidos , . . .

Mol-rno l .

Escossías largas 3$0003$5005$000
Bretanha de linho 1$600 ..
Morim de 2$800 a. . . . .

Murim cambraia de 6$000 a

$600
$600
1$400
2$500
2$000
1$000
$800
2$000
$280
1$600
6$000
1$700
8$000
8$000

Secção de Chitas
Chi tas lu rgas eucorpadas .

Ditas estreitas.....
Ditas largas mui to boas.
Ditas largas filias ....
Seti netas finas. . . . .

Chitas ch inezas .....
Di tas em cassa de 200 a.

Di tas baptiste finas. . .

Ditas em rn usse li na ..
D: tas para colcha de 240 . a ..

2$400

$800

13$000

$400

$160
$120
$200
$240
$.200
$320
$280
$200
$320
$300

Secção Reservada
Fazendas d'uma só côr a

Algodão em retalho
Oxford listrado a ...

Baêta enca rnada
Lustrosas para vestidos a.

Algodão enfestado
Linho para vestidos flue.
Cortes de cazemira

Linho pardo. . . . .

Laços de renda
Cobertas de pe l lu cia •

Algodão morim
Cortes de brim RocamboJ le.. . . .

Cobertores de todas as qualidades
Gr-avatas de se t.m

.

Secção de Fazendas Pretas
Merinós de 600 a.. . . . . .

Alpacas de 400 a.. . . . . .

Alpaca lona ..... . .

Cazemiras de 1$600 a . . . .

Pa n nos de 2$200 a. . . . . .

E1asticotine azul ferrete ....
Flanelas americanas ell� 2$500 a.

Diagonaes de diversas qualidades
Cassa de lã preta. . . . . . . .

Chi tas pretas su per i.ires de 180 a ...

Chales de mer inó de 2$000 /1.

Chales de malha" . . . .

Merinó cordão .

Cadarço de seda de 160 a ..

$1

$100

$160

$240·

$400

2$500

1$500

$700

3$000
1$200
1$200
4$000
9$000
5$000
3$000

$400
$280
3$500
3$000
$800
$�OO

Secção de Chales
Chales de f róco .

Di tos de alg()di'io de 400 a. . .

Ditos de .( grandes de 1$500 a.

Ditos de (( �«de 2$000 a ..

Di tos ele lan de 5$000 a ...

Ditos de cazemira de 9$000 a

Ditos de chuveiro .

Ditos de fróco de seda . . . .

Ditos de malha ele 2$000 a ..

Ditos de poil de chev re pretos.

/
$900
$900
1$800
2$500
8$000
14$000
4$000
4$000
3$000
3$000

-(

Este estabelecimento está sempre importando fazendas novas e de alta novidade, e o seu programma é vender só 3. dinheiro, e completamente
sem competidor. No vapol' que chega dos portos do Rio de Janeiro no dia 20 do corrente, vem para esta casa um novo sor­

timento de fazendas á phantasia proprias para o verão, bem como ondinas esmaltadas chuva de prata, etc., etc.

POR·BAIXO DO SOBRADO N.8 RUA DE JOÃO PINTO

Innocencio José da Costa Campinasl,,·..
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